
O tema crise hídrica logo nos remete a escassez, seca e até mesmo ao sertão nordestino.
Apesar da imagem estereotipada, o manejo hídrico envolve o uso correto e equilibrado de
nossos recursos, de tal forma, que não ocorra escassez nem excessos, como enchentes ou
alagamentos. Vê-se a intensificação da seca no semiárido, ao passo que no sudeste, vê-se
alagamentos, pessoas vitimadas pela falta de planejamento urbano que leva suas casas e
em casos extremos, suas vidas.

Entre os fatores agravantes da crise hídrica, tem-se a mudança climática, que embora
pareça repentina, advém de um aumento exponencial nas queimadas na Amazônia ao
longo dos anos, que apesar de parecerem inofensivas e distantes, refletem em todo
território, afinal, interrompem o ciclo de evapotranspiração da água e alteram o regime de
distribuição de chuvas ao longo do território brasileiro, como o agravamento da seca no
sertão nordestino.

Na região sudeste, a falta de planejamento urbano, com casas construídas em encostas de
morros, a impermeabilização do solo que dificulta o escoamento da água da chuva, somado
ao descarte inadequado do lixo em rios, córregos, bueiros, etc… resultam nas imagens já
conhecidas pela população: indivíduos soterrados, casas levadas pelas enchentes e mais
vidas perdidas. A continuidade dessas tragédias partem do abandono de propostas criadas
em 2011, como o Programa Nacional de Gestão de Riscos e Respostas a Desastres
Naturais, a diminuição das verbas destinadas resulta em maior dificuldade no combate e em
planos de contingência de danos.

Diante do exposto, fica evidente que a crise hídrica é decorrente de diversas ações que
partem desde o setor civil até o estatal. Deve-se priorizar a preservação das florestas
nativas, enrijecendo a legislação ambiental no que diz respeito à queimadas e
desmatamento, exigindo dos responsáveis projetos de reflorestamento como forma de
reduzir os danos causados. Por parte das Prefeituras, investir em saneamento básico e
coleta de lixo para que não ocorra descarte inadequado que mais tarde resulte em
enchentes, além de um planejamento urbano mais ecológico e menos desigual.


